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			Tabuleiro DE formigas






			André Frazão Helene


			Biólogo, professor do Instituto de Biociências da USP






			Ler este livro é entrar em movimento, num tabuleiro de jogo ou, talvez, no interior de um formigueiro. Ao jogar, atravessam-se caminhos em que os conceitos nos levam, como trilhas de formigas, a outro ponto do sistema. Nada é isolado. O sentido circula, se redistribui, e a narrativa se move como uma colônia viva em constante reorganização.


			Podemos estar em uma colônia de formigas, em uma dimensão ficcional com naves e viagens interestelares, em uma partida de xadrez ou apenas olhando para a relação entre pessoas comuns, mas sempre estaremos na mesma dimensão narrativa. Cada frase nos convoca a participar de um sistema em expansão em que ler é também agir, como uma formiga que, sem saber, constrói o todo.


			Mais que apenas uma ficção científica, o texto se comporta como um campo de ficções simultâneas que coexistem e interferem umas nas outras, em um mesmo plano de realidade expandida. As frases se movem como formigas, carregando fragmentos de sentido, se reconstruindo a partir das partes. Cada fragmento é uma pergunta. Cada repetição, uma hipótese. O tempo, aqui, não apenas avança, mas se ramifica, retornando ao ponto de origem, sem realmente voltar.


			O ato de ler não é apenas acompanhar uma narrativa, mas tornar-se peça do tabuleiro: onde frases hipersintéticas soam como as regras do jogo ou do formigueiro.


			No entanto, diferentemente do que se pode pensar em uma narrativa circular, esta não é fechada. Como uma fita de Moebius, ela retorna continuamente ao mesmo ponto, mas sem repetir-se de fato. A cada passagem, a superfície se inverte, e o início e o fim estão em toda parte. Essa circularidade não é ornamental, é parte da lógica interna do livro.


			Não se trata de um romance convencional, nem de um experimento gratuito. Parece mais uma tentativa de pensar a ficção científica como uma linguagem capaz de refletir sobre fragmentos do real. Cada repetição é uma rota refeita, e cada desvio uma nova bifurcação subterrânea, em um mundo onde o futuro, o passado e o presente coexistem.


			Ao final, o leitor talvez perceba que não percorreu apenas uma história, mas um organismo em funcionamento. Um sistema de túneis em que cada gesto de leitura reconfigura o mapa. Talvez percebamos que o tabuleiro não está fora de nós e que somos apenas mais um elemento no sistema.


		




		

			Capítulo 1


Uma guerra elaborada






			A civilização das Montanhas vivia em constante tensão com a civilização do grande Oceano. A batalha que se seguiria, no entanto, seria distante de qualquer um desses ambientes. Apesar de se considerarem o que existia de mais importante à época de sua evolução planetária, as duas civilizações estavam no nível máximo de Kardashev.






			A escala de Kardashev foi criada na Terra para classificar civilizações cósmicas, mas começou com apenas três níveis. O nível um designava as espécies capazes de controlar toda a energia do seu planeta; o nível dois, as que podiam controlar toda a energia da sua estrela; e o nível três, as que controlavam toda a energia da sua galáxia.


			Uma civilização de nível máximo de Kardashev era capaz de controlar a energia de vários universos. As guerras travadas entre elas pelo domínio de mais e mais universos possuíam regras muito específicas. Para começar, elas chegaram a uma barreira tecnológica intransponível desde que dominaram a viagem pelo multiverso: como a maior parte de um universo é espaço vazio, elas poderiam manter os recursos intactos mesmo que a guerra ocupasse a maior parte do espaço de um universo infinito; ainda assim, empregando uma energia infinita e com suas belonaves no controle de computadores superinteligentes, o resultado era sempre o empate e múltiplos universos eram destruídos durante o processo.


			Dessa forma, se instituiu uma guerra extremamente performática, na qual o resultado dependia exclusivamente da habilidade de cada general. Cada exército contava com apenas dezesseis belonaves, com características específicas, e o campo de batalha era formado por apenas dois universos adjacentes. Das dezesseis naves, oito eram do mesmo tipo, se moviam sempre para o universo adjacente e então voltavam deslocadas a uma distância de poucos anos-luz em relação à posição original. Já quando atacavam, aceleravam com uma velocidade próxima à da luz e atingiam uma belonave inimiga com uma energia cinética quase infinita, a uma distância curta em escala cósmica. 


			Duas de cada lado podiam se mover em quatro dimensões em uma velocidade maior que a da luz, pela criação de pontes de Einstein-Rosen, também conhecidas como buracos de minhoca. Mesmo conseguindo atravessar um universo e ir de um universo ao outro, elas precisavam fazer manobras, dado os efeitos relativísticos da sua velocidade.


			Havia também duas belonaves em cada exército que se deslocavam por pontes de Einstein-Rosen, mas apenas dentro do seu universo. Ficavam cada uma em um universo, um adjacente ao outro, mas, ainda que cada um dos dois universos abrigasse duas belonaves inimigas, elas também poderiam precisar fazer manobras para se atacar.


			Havia também duas naves menores de propulsão mista em cada exército, que se moviam na velocidade da luz e então davam saltos por pontes de Einstein-Rosen para universos adjacentes, de forma que seus movimentos eram mais curtos, porém mais imprevisíveis para o adversário.


			Havia uma belonave em cada exército que se movia por quatro dimensões e ainda podia minimizar os efeitos relativísticos do deslocamento através da emissão massiva de ondas gravitacionais, de forma que precisava fazer menos manobras. Essa era a belonave mais poderosa em cada tropa. 


			O impacto de qualquer belonave sobre outra a destruiria imediatamente. A única defesa possível para uma belonave no alcance de outra era a fuga, ou o cálculo do general inimigo: “Se eu atacar, minha nave pode ficar no alcance de outra nave do adversário. Essa troca vale a pena?”


			A última belonave era de comando, e cada general dava ordens a partir daí. Se ela fosse destruída, o general poderia salvar sua vida entrando em uma mini ponte de Einstein-Rosen. No entanto, todo o seu exército ficaria como um corpo sem cérebro, cuja única opção seria a rendição. 


			Os dois exércitos entraram em posição, preparando o início da batalha. As naves começaram relativamente próximas, e os primeiros movimentos eram sempre preparatórios. A civilização das montanhas tinha uma carta na manga. O seu general não pertencia à sua própria espécie, mas sim a uma civilização primitiva que havia atingido recentemente o nível um de Kardashev. O surpreendente é que essa civilização primitiva criou um jogo que simulava as batalhas entre civilizações cósmicas, sem sequer terem um dia ouvido falar nelas. O general da civilização das montanhas, nesta batalha, era apenas uma criança humana.


		




		

			Capítulo 2


Lição de casa


			



A ERA DA UNIFICAÇÃO HUMANA 


			Os povos da Terra precisam 
tirar os opressores do lugar onde 
eles se colocaram pela violência, 
antes que a violência contra a 
Terra destrua a vida humana.






			Cauã era uma criança comum, pelo menos era o que ele queria acreditar. Enquanto os outros da mesma idade brincavam, ele tinha lição de casa a fazer. A família dele não era pobre; na verdade, não havia mais pobres no Brasil. Ele desligou a TV, um dispositivo arcaico, mas que muitas pessoas ainda guardavam com afeto. Havia todo tipo de programa nostálgico que os pais de Cauã adoravam ver, e ele também desenvolveu um carinho por aquilo.


			Um jornal impresso sobre uma mesinha na sala anunciava a construção do primeiro elevador espacial brasileiro; o país seria o terceiro do mundo a construir um, depois da China e da Índia.


			O primeiro semestre de 2050 acabava de começar, e Cauã não queria deixar a lição acumulada. A maior parte das escolas não tinha dever de casa, eram inteiramente dedicadas ao desenvolvimento intelectual e cognitivo dos estudantes, sem qualquer preocupação com prepará-los para uma profissão, pois o trabalho havia sido abolido há quase dez anos. Mas Cauã, ao contrário da maioria, queria ter uma profissão, queria ser cientista. As disciplinas de Cauã eram voltadas para as ciências exatas, mas cada vez menos essa divisão fazia sentido. 


			Todo o trabalho moderno era feito por robôs controlados por inteligência artificial, mas eles não eram capazes de gerar conhecimento novo, então os cientistas ainda eram necessários. A ciência, no entanto, também havia mudado profundamente. Os cientistas podiam pesquisar sobre o que quisessem, sem estarem restritos a uma área do conhecimento específica. Como resultado, o saber era cada vez mais difuso e multidisciplinar. As disciplinas que Cauã havia escolhido neste semestre eram: bases quânticas da comunicação neural, astrobiologia aplicada, metafísica da matemática e história mundial recente. Cauã era uma criança de oito anos. Ele decidiu começar pela história mundial recente.


			A primeira pergunta era fácil: “Quantas foram as guerras mundiais? Justifique de forma sucinta”. Ele respondeu: “Houve quatro guerras mundiais, as duas primeiras foram guerras colonialistas, a terceira não foi considerada uma guerra mundial à época, e consistiu na luta por influência entre Estados Unidos e União Soviética. A quarta foi a mais recente e consistiu em uma série de conflitos que resultaram na atual ordem mundial multipolar, sendo o Brasil um dos principais polos”.


			A segunda pergunta era mais difícil: “Como a guerra mudou ao longo desse período? Justifique de forma sucinta”. Ele respondeu: “Para mim, o que noto de mais significativo foi a passagem de uma guerra industrial entre exércitos, na Primeira Guerra Mundial, para uma segunda guerra marcada por atentados aos civis, como as bombas de Hiroshima e Nagasaki; depois, uma terceira guerra marcada pela disputa ideológica e de influência, e uma quarta na qual as populações civis foram usadas como extensão dos exércitos nacionais, seja como grupos armados, ou como usuários das mídias digitais, por meio dos quais se incitava o ódio e a instabilidade. Cada vez mais os civis foram usados como arma nas guerras modernas, trazendo questões éticas e morais”. A resposta era pessoal, mas parecia adequada.


			Ele logo terminou a lição de história mundial recente e partiu para a de astrobiologia aplicada. “Quantos planetas no sistema solar abrigam vida?” Essa era bem fácil, pois era repetida até à exaustão nos jornais: “São cinco planetas. Na década de 2020, foi descoberta vida microbiana nativa em Europa, uma lua de Júpiter, e na década seguinte foi descoberta vida microbiana nativa em Encélado, uma lua de Saturno. Além disso, foi constatado que as expedições com sondas em Marte e Vênus acidentalmente levaram vida microbiana da Terra para esses planetas, totalizando cinco planetas”.


			“Explique por que não existem mais projetos para buscar vida inteligente no cosmo? Isso tem uma raiz política?” Essa pergunta demandava mais reflexão. Cauã respondeu: “Já temos conhecimento de vários planetas fora do Sistema Solar que potencialmente abrigam vida; dessa forma, acreditamos que a vida no Universo seja comum. Projetos como o SETI, que buscavam sinais de rádio de civilizações inteligentes, foram descontinuados com o argumento de que eram muito custosos e improdutivos. No entanto, não seria de esperar que todos os projetos do tipo fossem encerrados com a mesma justificativa. O pânico de alguns com a possibilidade de nossa localização planetária ser descoberta por uma civilização mais avançada deve ter sido um argumento fundamental, ainda mais em um mundo com tantos países que foram colonizados no passado e ainda lidam com esse trauma. Imagino que essa deva ter sido uma das principais causas do fim desses projetos”.


			Cauã decidiu que já era suficiente, ele podia terminar o resto depois. Ele estava no seu quarto, com uma cama, um armário de madeira, uma mesa de estudos, também de madeira, e um espelho. Ele olhou pela janela e respirou um pouco de ar puro; os combustíveis fósseis não eram mais usados, e o ar era bem limpo. Ele se olhou no espelho; era um garoto negro, como a maior parte dos brasileiros; usava chinelos de dedo, bermuda e camiseta. Ele gostava particularmente do formato de seu nariz, rosto e sobrancelhas; o seu cabelo era encaracolado e seu porte físico o permitia ficar sempre em quarto ou quinto lugar em atividades de atletismo, considerando uma turma de vinte alunos.


			Ele pegou um tabuleiro de xadrez e uns óculos de realidade aumentada na gaveta da sua mesa de estudos. Ele conheceu um de seus melhores amigos na internet, se chamava 罗辑 (em português, era Lou Ji); era um garoto de oito anos da China. Também tinha amigos da Índia, Alemanha, Angola, Moçambique, Estados Unidos e Coreia; ele conheceu todos pela internet. Cauã e Lou Ji já se conheciam há tanto tempo, que não precisavam mais da tradução feita por computadores. O garoto ligou os óculos de realidade aumentada e foi como se o amigo estivesse à sua frente, com o tabuleiro entre os dois. Eles decidiram conversar em português naquele dia.
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